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PREFÁCIO


			Em 1923, quando foi lançado o livro Três séculos de modas, escrito pelo intelectual e artista gráfico maranhense, João Affonso do Nascimento, moda era o que vinha de fora, especialmente da França. As senhoras elegantes na Capital Federal e nas cidades brasileiras mais desenvolvidas, como era o caso de Belém – onde o intelectual viveu parte de sua vida –, quando pertenciam a famílias abastadas e passavam férias em Paris, traziam de lá grande parte do seu guarda-roupa. O que era produzido no Brasil por modistas imitava de perto os figurinos franceses. As lojas de departamento, que estavam instaladas em cidades como Rio de Janeiro, São Paulo e Belém, vendiam tecidos, produtos e serviços cujos anúncios eram escritos frequentemente com grafia afrancesada. Para as elites brasileiras, o que se buscava era viver a “Paris N’América” – como frisava o nome da principal loja elegante da capital paraense de então. 


			Naquele momento, escrever um livro que pretendia narrar “três séculos de moda” provavelmente implicava em indicar, por meio de textos e imagens, as principais mudanças e silhuetas que estiveram em voga na Europa no período em questão, especialmente aquelas usadas por grupos aristocráticos. Seguindo a tradição dos livros de história do vestuário, que a partir do século XIX se popularizam na França, como Le costume in France (1879), de Ary Renan, ou La histoire du costume in France (1875), de Jules Quicherat, uma obra com esse tema deveria apresentar uma “linha do tempo” da moda e do vestuário, sem problematizar a respeito do porquê dessas mudanças. A história da moda, como apontou anos mais tarde Roland Barthes (1958), tinha um caráter inventariante, e o trabalho de João Affonso não fugiu à regra. 


			João Affonso, entretanto, numa pitada de ousadia, inseriu em sua obra três tipos locais: a preta mina, a crioula do Maranhão e a mulata paraense, as quais, à moda das negras escravizadas retratadas na obra de Debret no início do século XIX, mesclavam em sua indumentária elementos da moda internacional, da cultura local, e se apresentavam, ainda, em corpos que fugiram ao modelo europeu mostrado no restante do livro. Tal inserção mostra o olhar perspicaz do autor às pessoas que povoavam as ruas de Belém e que, em tese, não eram modelos para as senhoras elegantes. Retratar tipos urbanos era uma característica de seu trabalho em geral. Em suas colaborações para o jornal maranhense A Flecha, retratou, ainda, o Gato Pingado, o Compadre Lourenço e o Compadre Tibúrcio. 


			Desse modo, João Affonso acaba por apontar em seu livro duas daquelas que viriam a ser uma das principais características do vestir dos brasileiros na contemporaneidade, o hibridismo cultural e as diferenças regionais. Passados mais de cem anos da produção do livro (que deveria ter sido lançado em 1916), a moda em vigor no Brasil não se libertou completamente das tendências vindas da Europa, mas também não se caracteriza apenas pela imitação desta, uma vez que a roupas usadas pelos brasileiros mistura o que vem de fora com influências das ruas, das favelas, das novelas, da música pop e de tantos outros elementos. 


			Em seu livro Entre palavras, desenhos e modas: um percurso com João Affonso, o pesquisador paraense Fernando Hage analisa minuciosamente a trajetória e a produção gráfica de João Affonso em uma obra que não deve ser compreendida como um trabalho de interesse exclusivamente regional. É, antes, uma pesquisa que deve ser lida por quem se interessa pela historiografia da moda (tema ainda pouco estudado no Brasil), pela história da moda e da cultura brasileira e também por quem quer entender um pouco mais sobre a história da intelectualidade na região norte do país no início do século XX. 


			A presente obra, ao reproduzir algumas ilustrações e crônicas escritas pelo intelectual maranhense, as quais, muitas vezes, assinava com o pseudônimo Joafnas, permite ao leitor contemporâneo se aproximar e conhecer mais de perto o trabalho de João Affonso, que apesar de ter recebido novas edições em 1976 e 2014, há muito tempo é um livro esgotado e praticamente desconhecido nos dias de hoje. 


			Ainda que a obra de João Affonso já tenha sido alvo de inúmeros capítulos de livros e artigos científicos que tratam de pontos específicos de sua produção, a presente pesquisa é a primeira a abordar a produção do J.A. de forma mais ampla, densa e panorâmica. 


			Para além de cobrir uma lacuna, a presente obra também é valiosa pela pesquisa minuciosa que apresenta e pelo texto saboroso de seu autor. Boa leitura!


			Maria Claudia Bonadio 


			Doutora em História pela Unicamp 


			Professora adjunta do Instituto de Artes e Design da 


			Universidade Federal de Juiz de Fora 


			





APRESENTAÇÃO


			Nelson Werneck Sodré, autor de História da imprensa no Brasil, cita que muitos dos grandes personagens desse meio de comunicação tão importante para a difusão política e literária da intelectualidade brasileira nos séculos XIX e XX perderam-se e foram esquecidos.1 Entre eles, versaremos aqui sobre a figura de João Affonso do Nascimento (São Luís, 1855 - Belém, 1924).


			Iniciando sua carreira como caricaturista na imprensa do Maranhão, João Affonso do Nascimento atuou nas diversas facetas desse universo, saindo do desenho e ampliando sua atuação como jornalista, cronista, crítico e até dramaturgo. Sua carreira – que corria em paralelo às funções de despachante, contador e empresário – se inicia no Maranhão, mas depois se transfere para Belém, Manaus, Paris e, posteriormente, retornando a Belém, onde ele ficará até sua morte, em 1924, um ano após a publicação de Três séculos de modas, considerado o primeiro livro de história da moda publicado no Brasil.


			João Affonso foi um homem de diferentes faces artísticas: professor de desenho, caricaturista, pintor, cronista, teatrólogo, crítico de arte e historiador. Conhecido por seus diversos pseudônimos e abreviações, João Affonso também assinará seus desenhos com suas iniciais J.A. e ficará conhecido em Belém pela publicação de artigos na primeira página da Folha do Norte, assinando como Joafnas.


			Esta obra se iniciou em 2010, junto ao meu ingresso no mestrado em Moda, Cultura e Arte, no Centro Universitário Senac (SP), defendido em 2011. O livro que você tem em mãos agora é uma atualização desse conteúdo, que passou por uma revisão e adaptação após a continuidade de pesquisas que se deram ao longo desses anos, muitas apresentadas no Colóquio de Moda, que acabaram por se fundir ao texto original. Vendo também a necessidade de ampliar a disponibilidade da obra de J.A. para o público leitor, também decidi inserir aqui alguns textos originais do autor, com foco específico em sua escrita em relação ao tema do vestuário e da moda.


			Na primeira parte será abordada a trajetória de João Affonso do Nascimento, no intuito de resgatar um panorama do que foi a atuação desse intelectual em seus mais de 50 anos de carreira na imprensa, que se transcorreu nas cidades de São Luís (1855-1880), Belém (1881-1884;1895-1900;1903-1924), Manaus (1885-1895) e Europa - Braga e Paris (1900-1903). Esse percurso não é necessariamente um trabalho biográfico e, sim, uma compilação dos dados obtidos em anos de pesquisa, organizando uma narrativa interessada no panorama histórico que ele viveu, e inclui tanto seus trabalhos no campo artístico quanto sua trajetória profissional em firmas comerciais, que influenciam os rumos da sua obra intelectual. 


			As fontes principais enriquecerão determinadas fases da trajetória de João Affonso, como no Maranhão, onde se destacam os traços de A Flecha e o desenvolvimento da escola naturalista entre a geração de intelectuais do qual o autor fazia parte, da qual também faziam parte os irmãos Artur e Aluísio Azevedo; assim como os “typos” e seu vestuário alternativo, que nos mostram a relação entre o vestuário e os diversos códigos que transitavam no ambiente urbano. Em Belém, onde o intelectual desenvolve um olhar pautado tanto no cotidiano quanto na história, evidenciando esses personagens do dia a dia na revista A Vida Paraense, chegaremos às suas crônicas e pequenos textos na Folha do Norte, em que a moda, entre outros diversos assuntos, entrará em pauta, como se verifica na relação com o pintor Theodoro Braga, que incentivará o maior projeto de Joafnas, ligado ao tricentenário da cidade de Belém do Pará, dando origem, em 1917, à Exposição Joafnas, contendo pinturas e desenhos do autor sobre as mudanças do vestuário entre 1616-1916, conteúdo que será lançado como livro em 1923, pela livraria Tavares Cardoso e Cia.


			Na segunda parte, será analisado o livro Três séculos de modas, a partir de uma síntese de seu conteúdo e das diferenças entre a primeira e a segunda edição. Serão analisados, particularmente, dois pontos da publicação: suas ilustrações e sua bibliografia. Em primeiro lugar, em suas ilustrações, evidencio suas características, fontes utilizadas e o caráter inovador na descrição de tipos paraenses e maranhenses, um dos pontos altos da obra de Joafnas. Em segundo lugar, a bibliografia apresentada pelo autor será sistematizada, elucidando diversas propriedades que envolvem a construção da obra feita por João Affonso, discutindo pontos importantes sobre a escrita da história da moda.


			Ao estabelecer esses dois capítulos, pretendo explicitar a visão de mundo de um autor que, publicada principalmente na imprensa, torna-se um importante referencial para o entendimento não só de uma história particular, mas também dos valores ligados ao contexto histórico e à produção artística e intelectual da transição do século XIX até as primeiras décadas do século XX, que abarcam as artes visuais, a literatura, o teatro e, como destacamos também, a moda e o vestuário.


			Este livro também apresenta quatro textos originais publicados por Joafnas entre 1908 e 1914, na Folha do Norte. São eles “O imperecível cartola”, “As mulheres de calções através da geografia e da história”, “Meu fatinho de casimira” e “O comércio das modas”. Os quatro textos dão voz para que o próprio João Affonso mostre sua visão sobre aspectos diferentes do vestuário e de sua história, para que assim se possa se reiterar as qualidades e o conhecimento do autor sobre o assunto do seu único livro publicado.


			Segue também, ao final do livro, uma Linha do Tempo com o resumo dos fatos mais importantes da carreira de João Affonso do Nascimento. Espero que este livro possa suscitar novos olhares sobre uma obra tão extensa e tão obscura ainda, pois, como João Affonso escreveria em 1914, ele era senão um “obscuro soldado” da imprensa do Norte do Brasil e que deixou como legado um livro, um romance, algumas peças de teatro, centenas de desenhos e milhares de crônicas, muitos ainda por se descobrir, mas alguns revelados aqui, nestas próximas páginas.
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PARTE 1


			PERCURSO DE JOÃO AFFONSO 


			Filho de costureira, estudante do Liceu, tradutor 
e desenhista


			João Affonso do Nascimento nasceu em 14 de abril de 1855, em São Luís do Maranhão, filho dos portugueses João Affonso do Nascimento, comerciante, e de Germana Maria de Carvalho Nascimento, costureira. Ainda com dez meses, João Affonso perde o seu pai. “Meu pai morreu na flor da idade, deixando ao desamparo neste mundo uma viúva paupérrima e um filho de dez meses. Acolheu-nos bondosamente um tio meu, materno, e em sua casa tiveram os dois o abrigo e o pão, e o órfão a educação e o ensino”.2


			João Affonso passou sua infância e juventude em São Luís, mas ramificou sua família pelo Pará.3 Curiosamente, os lugares onde o desenhista e crítico de arte nasceu (São Luís) e morreu (Belém) foram inicialmente parte de um mesmo estado. Em 1621, a América Portuguesa foi dividida em duas unidades administrativas autônomas, o estado do Brasil e o estado do Maranhão, este com capital em São Luís, fundado em 1612, e incluindo o Pará, que tinha a cidade de Santa Maria de Belém, fundada em 1616, como sua principal concentração populacional.


			Em 1737 foi criado o estado do Maranhão e do Grão-Pará e a capital transferida para Belém, sendo administrado a partir de 1755 pelo Marquês de Pombal,4 que criou a Companhia Geral de Comércio do Grão-Pará e Maranhão. No início dos anos 1770, os estados foram novamente divididos, sendo criados os estados do Maranhão e Piauí e os estados do Grão-Pará e Rio Negro, e esse período alavancou as exportações na região, trazendo para a cidade maranhense melhoramentos no espaço urbano, como a canalização da rede de água e esgotos, além da construção de vários casarões que fazem parte do centro da cidade de São Luís,5 considerado hoje como Patrimônio da Humanidade pela Unesco.6 


			No artigo “Meu fatinho de casimira” (1914), publicado na Folha do Norte, revivendo memórias de sua infância, “quando já freqüentava a escola de primeiras letras”, o intelectual lembra que ele e sua mãe moravam na Rua Grande, da capital São Luís, e que todo o sustento da família vinha da atividade de costureira dela.


			Para vestir-me e calçar-me, minha mãe costurava pra fora. [...] Assim como ela, havia, naquele tempo, como ainda hoje naturalmente há, senhoras pobres, que ganhavam a vida honestamente, confeccionando vestidos e chapéus, sem, contudo, se rebaixarem a uma categoria humilhante, nem abdicarem de uma posição mais ou menos notória na sociedade.


			Relembrando memórias de cinco décadas, é importante perceber como o autor faz questão de frisar que sua mãe não pertencia a uma “categoria humilhante”, afirmando um status que João Affonso teria ou desejaria ter tido nesse período. 


			No início da década de 1870, no Maranhão, foram recenseadas um total de 23.843 costureiras, o que representava 6% da população de 359 mil habitantes, sendo delas 284.101 pessoas livres. A mãe de João Affonso poderia ser uma das 1.250 costureiras viúvas registradas no Censo de 1872. Segundo o autor, sua mãe tinha como clientes algumas senhoras ricas, mas isso garantiu apenas que a família tivesse uma situação financeira estável, sem luxo algum, por exemplo, nas roupas, pois, como nos fala o autor: “com que modéstia [minha mãe] me calçava e me vestia, não é difícil fazer ideia”.


			Ainda criança, João Affonso conviveria na escola primária com “alunos mais abastados que trajavam boas roupas”, enquanto sua mãe confeccionava “as imutáveis vestimentas de linho pardo”, e o calçava “borzeguins com ponteira de metal, por serem de maior dura”. Em “Meu fatinho de casimira”, de onde retiramos todas essas citações apresentadas, João Affonso conta como, quando ainda criança (entre 8-12 anos), conseguiu convencer sua mãe de “sacrificar-se mais um pouco, de fazer mais alguns serões, contanto, que eu tivesse uma fatiotazinha de casimira para a festa dos Remédios”.


			Seus pedidos foram acolhidos após muitas negações, que vinham “muito amigavelmente” por parte de sua mãe e que, segundo ele, “ia me estimulando, me insuflando a ambição de trabalhar para satisfazer minhas vontades”.


			Antes de começar a trabalhar, com 17 anos, João Affonso cursou o ensino secundário no Liceu Maranhense, instituição pública fundada em 1838. A partir de um relatório enviado ao presidente da Província em 13 de abril de 1871, quando o jovem tinha 16 anos, constam que eram lecionadas no local as disciplinas de Latim, Francês, Inglês, Retórica, Filosofia, Gramática, História, Geografia, Geometria, Desenho e Comércio.7


			Talvez tenha sido lá que João Affonso começou seu interesse pelo desenho, cadeira ministrada por Domingos Tribuzzi até o ano de 1877, pois essa prática é uma importante ferramenta que João Affonso carregará em toda sua trajetória, assim como sua atuação na área comercial. Sobre ela, consta em registro em jornal, que o jovem expôs seus desenhos em 1877, na Feira Popular do Trabalho, assim como no número 29 do Jornal para Todos: Arte, Literatura, Ciência e Indústria, publicado também em 1877, já podemos encontrar uma capa ilustrada com assinatura de J.A. (ver ilustração n.1).


			Aos 22 anos, João Affonso tiraria seu título como despachante na Alfândega do Maranhão, onde até então era assistente do Sr. David Freire da Silva. Aos 23 anos, no dia 07 de setembro de 1878, iria se casar com Maria Geminiana de Souza, na Capela do Bom Jesus, em São Luís. O ensino secundário seria a única educação formal do currículo de João Affonso, mas isso, aliado aos estudos autodidatas que o intelectual realizaria por toda a vida, fizeram-no atuar profissionalmente e artisticamente, não só com o desenho, mas como tradutor, escritor, historiador e funcionário de empresas comerciais e portuárias tanto no Maranhão quanto na Amazônia, para onde ele se muda em 1881. 


			Ainda no Maranhão, João Affonso conheceu um grupo de pessoas durante sua juventude – talvez nos corredores e salas do Liceu Maranhense –, com quem atuou no início da carreira e que são importantes em sua trajetória, assim como na história do país. São eles: Arthur Azevedo (1855-1908) e Aluísio Azevedo (1857-1913), Celso Magalhães (1849-1879) e Eduardo Ribeiro (1862-1900).


			Arthur Azevedo, que tinha a mesma idade que João Affonso, foi um dos grandes nomes do teatro brasileiro, e entre 1871 e 1872, manteve, em São Luís, o jornal O Domingo, no qual João Affonso colaborou como tradutor de contos de Alfred de Musset, seu primeiro “emprego” na imprensa maranhense, segundo ele.


			Aluísio Azevedo, mais novo que o irmão, inaugurou com O Mulato o gênero do romance naturalista no Brasil, em 1881; Eduardo Ribeiro, jornalista e negro, tornou-se governador do Amazonas durante os anos de 1890 e 1891, período em que João Affonso viveu na cidade de Manaus. Todos, em diferentes momentos da trajetória, dividiam as discussões intelectuais com J.A., e segundo o historiador Jomar Moraes, foram influenciados, principalmente, pela figura de Celso Magalhães, que traria para São Luís as ideias liberais que se difundiam pelo mundo intelectual.


			Nascido em Viana (MA), Celso Magalhães formou-se em Direito pela Escola de Recife e é considerado um dos pioneiros do estudo do folclore brasileiro. Atuando no início de 1870 no Rio de Janeiro, em 1873 ele volta ao Maranhão e exerce grande influência na juventude. “A Celso Magalhães estaria reservado o papel de guia de muitos jovens maranhenses, entre eles, Aluísio Azevedo, Paulo Duarte, João Affonso do Nascimento, Eduardo Ribeiro, Agripino Azevedo e o português Manuel de Bethencourt”.8


			João Affonso, entre todos os citados, foi o último a falecer dessa geração, em 1924, na cidade de Belém, deixando o legado de uma conjuntura literária muito importante para a história local e nacional, como iremos começar a descobrir.
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			Ilustração 1 – Capa desenhada por João Affonso para Jornal Para Todos


			Fonte: capa de Jornal Para Todos, edição n° 29, 1877


			Um “obscuro soldado” usando uma flecha na 
imprensa maranhense


			João Affonso, em 1914, diria que dentro da imprensa nunca foi senão um “obscuro soldado”, principalmente durante o início de sua carreira no Maranhão.9


			A tecnologia da imprensa surge no século XV, com a invenção dos tipos móveis de Johannes Gutenberg. No Brasil, essa tecnologia só chegará a partir da vinda da família Real para o país, em 1808, quando a Corte traz os primeiros maquinários que comporiam a Imprensa Régia e revoga a proibição colonial a esse tipo de produção que havia no país até então. 


			A leitura de livros e periódicos no Brasil não deixou de existir antes disso, pois a proibição à fabricação de impressos não impediu que por aqui circulassem não só jornais e livros portugueses, mas também impressos ingleses e franceses. João Affonso, felizmente, nasceu em outro momento da imprensa brasileira, o que contribuiria para a sua formação intelectual.


			Segundo Isabel Lustosa, “até 1821, a rigorosa censura não estimulava aventuras empresariais em termos de imprensa”.10 Foi só a partir dessa data que surgiram os primeiros jornais produzidos no Brasil, todos de caráter político. As primeiras tipografias brasileiras, fora do Rio de Janeiro, foram surgindo na Bahia (1811), Recife (1815), Maranhão (1821) e Belém (1821), se desenvolvendo de formas diferentes em cada região.11 


			Para Nelson Werneck Sodré, a imprensa está relacionada diretamente ao desenvolvimento do capitalismo.12 Com uma economia abatida pela queda das exportações de arroz e algodão no final do século XVIII, o Maranhão, após a independência, só conseguirá se estabilizar a partir da metade do século XIX, quando começarão a surgir outras tipografias na cidade, na década que João Affonso nasceria.13


			Segundo o tipógrafo José Maria Correia de Frias, autor de Memória sobre a tipografia maranhense apenas “em 1852 é que se pode dizer que começou a tipografia a mostrar o que devia ser mais tarde”, e o enriquecimento desses estabelecimentos só ocorreria no final dessa década.14 


			Poderíamos levar em conta apenas o fato de que, entre os anos de 1850 e 1860, as exportações do estado aumentaram consideravelmente e isso influenciaria na disseminação de jornais e livros, mas concluir isso como o único motivo para a expansão da imprensa seria um tanto apressado.


			É preciso considerar, por exemplo, que o Maranhão possuía ٢٤,١٪ da população livre instruída, a quinta melhor posição no país, seguida por Pará (٢٤,٤٪), Rio Grande do Sul (٢٦٪), Paraná (٢٧,٤٪) e Rio de Janeiro (٢٩,٨٪). Relembrando também que, na década de 1830, a cidade de São Luís, a “Atenas brasileira”, viveu um movimento literário local em que o poeta Gonçalves Dias foi o elemento central na consolidação da literatura romântica no país. Esses fatores demonstram que é muito provável que diversos elementos tenham influenciado no desenvolvimento da imprensa local.


			Imprensa e literatura muito se confundiram durante o século XIX, principalmente pela falta de uma economia forte que pudesse sustentar um comércio fixo de livros. Assim, romances, versos e prosas se misturavam a notícias, cartas e caricaturas, colocando “as folhas baratas do jornal ou da revista” como espaço legitimado do impresso em diversas camadas sociais e, principalmente, nas elites exportadoras, comerciais e intelectuais.15


			Como não existiram casas editorias até o início do século XX, foi nos jornais e revistas que muitos romances se publicariam pela primeira vez e que muitos textos estrangeiros também foram traduzidos, como é o caso de João Affonso, que começaria como tradutor em O Domingo.


			Segundo a historiadora Isabel Lustosa, uma ideia foi muito comum ao desenvolvimento de impressos em todo o Brasil a partir de 1821: “Quem tinha algo a dizer, se não fazia em seu próprio jornal, lotava a seção de cartas dos jornais com os quais mais se identificava”.16


			O grupo no qual João Affonso estava envolto, interessado em expressar suas próprias opiniões sobre a sociedade, era um dos que faziam seus próprios jornais. Assim, aos 17 anos, ele começou no jornal de Arthur Azevedo e, aos 21, em 1876, começou a colaborar com o Jornal Para Todos (1876-1878).


			Esse empreendimento contou com os colaboradores Alfredo Queiroz, Sebastião Neves, Alexandre Rayol, Manoel Barrados, José Mendes e Victor Lobato. Segundo João Affonso, para esse jornal, os proprietários “trouxeram o próprio prelo litográfico”.17 Os dados da Biblioteca Nacional informam que o Jornal Para Todos era impresso na Typ. do Paiz, sendo Paiz um jornal que circularia em São Luís na década de 1870.


			No Jornal Para Todos, que segundo João Affonso começou com um formato maior que O Domingo, de quatro páginas e suplemento ilustrado, em 1876, ele colaboraria “com a leitura do manual Doret, que ensinava teoricamente a arte fundada por Aloys Senfelder”,18 continuando como tradutor.


			A partir de 1877, o jornal obteve um avanço tecnológico, começando a ter oito páginas com ilustrações intercaladas, uma novidade para a cidade de São Luís. O processo de impressão de textos e desenhos nas publicações dava-se da seguinte forma:


			Oito páginas impressas em uma só folha: de um lado, a impressão era tipográfica e do outro, litográfica. Após receber duas dobras em cruz e ser refilada, a folha transforma-se em um caderno in-quatro, nos qual as páginas 1 (capa), 4 e 5 (páginas centrais, sem interrupção entre uma e outra, o que possibilitava imagens de maiores dimensões) e 8 (quarta capa) continham as ilustrações em litografia. As páginas 2, 3, 6 e 7, impressas pelo processo tipográfico, continham os textos e nestas, às vezes, ocorriam vinhetas xilográficas, montadas com os tipos.19


			 Nesse tempo, João Affonso começou a publicar suas primeiras caricaturas no Jornal para Todos, que, a seu ver, eram “furiosamente demagogas” por conter opiniões republicanas que iam contra o modelo político que ocorria no Brasil naquele momento.


			Fazer parte da imprensa, no século XIX, era necessariamente estar contra ou a favor da elite agrária do período, da escravidão e do poder da Igreja Católica. Para Nelson Werneck Sodré, o surgimento da gravura e, consequentemente, da caricatura, foi de extrema importância para que se assegurasse e ampliasse a influência que os periódicos tinham na sociedade como críticos do que acontecia no Brasil naquela época.20 


			Por isso, João Affonso intitulou-se de “soldado”, pois “lutava” para discutir questões que não eram bem aceitas pelos conservadores do período; “obscuro” também, pois quando traduzia textos para os jornais, nada assinava, e quando desenhava caricaturas, surgiriam aí seus primeiros pseudônimos.


			Como nos fala Isabel Lustosa, a lei de liberdade de imprensa, de 1823, garantia aos jornalistas a total omissão dos seus nomes nos textos, fazendo com que em diversos periódicos só se encontrem pseudônimos.


			João Affonso, em suas memórias de 1914, lembra o “pôr de pseudônimos sem pés nem cabeça, que semeou ao longo de sua vida literato-mirim”. Para conhecermos alguns pseudônimos propagados pelo intelectual vamos recorrer ao periódico A Flecha (1879-1880), no qual João Affonso teve a sua maior atuação em terras maranhenses.


			A “gazetinha” A Flecha, como se chamou a primeira edição, em 13 de março 1879, circulou até o ano seguinte. Em formato de 27x21cm, foi publicada em três edições mensais e recebia assinaturas a custo de Mil réis ao mês, podendo ser comprada avulsa por 300 réis no escritório, que se localizava a Rua Formosa n° 08. No Expediente da primeira edição, consta que quem não tivesse se interessado pelo exemplar ao ponto de querer assiná-lo, deveria “ter a bondade de devolver este primeiro número”, mostrando que, possivelmente, esse número tenha sido distribuído gratuitamente. A revista é introduzida aos leitores com o seguinte texto:


			A Flecha, que se propõe a cruzar o campo vasto e cultivado da imprensa, não é arma franzina e poética do deus do amor, mas a flecha certeira e penetrante do índio nas nossas florestas; é o Brasil selvagem, porem honesto e brioso, vibrando os golpes da sua crítica imparcial e justiceira aos costumes da sociedade, que se pretende civilizada e perfeita.21


			Na capa da primeira edição, a cena demonstra um homem que posiciona um índio no “mundo das letras”, com a seguinte legenda: “Vai... Só desejo que vivas mais tempo que o defunto Jornal Para Todos...”. O índio, que representava na revista o símbolo de um país selvagem fora dos padrões civilizados e europeizados, era também a representação da própria revista. E o homem, o próprio João Affonso, que desenhou a representação de sua ação em lançar A Flecha, colocando-a e também porque não a si próprio, no “mundo das letras” maranhenses, do qual já havia feito parte o extinto Jornal Para Todos (ver ilustração n.2).


			Com 24 anos, João Affonso se debruçava em um projeto ambicioso, que ficou registrado na memória intelectual maranhense.22 O que poucos sabem é que João Affonso era quem o produzia quase totalmente. Ao contrário do que pensavam os autores Iramir Araújo e Jomar Moraes, que acreditavam que João Affonso era apenas o caricaturista da publicação e que a publicação era feita em parceria com os amigos Eduardo Ribeiro e Aluísio Azevedo, o intelectual no artigo “Curriculum vitae” confessa que era ele quem produzia todo o processo para a confecção das ilustrações e também quase todo o conteúdo literário: “Oficial, um único – eu mesmo – desenhando, preparando a pedra e imprimindo, tendo por auxiliar um molecote por nome Martinho, crioulo da casa do chefe de polícia Dr. Gordilho, que virava a roda do prelo [...] Isolado também, ou quase, me vinha a confecção da parte literária”.23
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			Ilustração 2 – Primeira edição da revista maranhense A Flecha


			Fonte: capa de A Flecha, edição n° 1, 1879


			João Affonso nos conta que tudo era feito na sua própria casa, ou seja, no endereço da Rua Formosa n°8, anunciado como o escritório da publicação. Na revista consta a assinatura da Typ. do Frias, que pertenceu ao tipógrafo José Maria Correia de Frias, citado anteriormente.


			Fica a pergunta se o maquinário usado por João Affonso não teria sido adquirido dessa tipografia, ou se a assinatura era apenas uma forma de despistar a produção quase individual do período, que era mascarada também pelos pseudônimos. Como nos fala J.A. em 1914: “Ficava eu na contingência de inventar pseudônimos vários, para disfarçar quanto possível aos olhos do público, a circunstância de ser tudo escrito por uma só e mesma pessoa”.


			Binocolini era o pseudônimo fixo da seção “Theatro”. Alguns textos não tinham sequer assinatura. E por lá também passaram o Euzebino, Catucaba, Xixi, Tic-tac, Tipiti, Chécheo, Puff, Dr. Tesoura, Piticão, Angélico, Politiqueiro, Milord, Danton, pseudônimos que surgiam, muitas vezes, de acordo com o tema do texto.


			Apesar do excesso de pseudônimos, a sigla J.A. (de João Affonso), que assinava todas as caricaturas, apareceria pela primeira vez no texto “À memória de José Luís de Oliveira”,24 além das colunas noticiosas, anúncios literários e textos que reverenciavam o nome de intelectuais falecidos à época, como o citado anteriormente. 


			O impresso tinha, principalmente, as seguintes seções: no Expediente, eram comentados os jornais e revistas que A Flecha receberia, principalmente de São Luís, Belém e Rio de Janeiro; na “Epístola”, uma carta direcionada aos administradores públicos e figuras da Igreja aparecia a cada edição, assinada por Catucaba; nas “Flechadas” e “Reporterada” discorriam pequenas citações sobre o cotidiano de São Luís, sua política, economia, espaço urbano e, claro, religião; assim também eram as “Piticaias”, sempre assinadas por Pitibry, mas com textos ligeiramente mais extensos. Além disso, eram publicados entre dois e três poemas por edição, e um romance, intitulado Laurentina, foi publicado em seis edições de 1879, sendo Vaz Ilha o pseudônimo escolhido para o autor do romance.


			Essas eram as seções que apareciam frequentemente na revista. Além disso, seriam publicados pequenos textos com diversos títulos que não necessariamente falam sobre o assunto do comentário ou artigo. Quando se falava de alguma personalidade, os “Traços Biográficos” surgiam nos títulos. Nos anos de 1880, surgiram as seções “Ditos da Rua”, registrando conversas da rua; e a seção “Bonds”, sobre esse serviço de transporte. O “Theatro” é uma parte da publicação que dura apenas enquanto companhias teatrais se apresentam na cidade, dando espaço para que Binocolini fizesse suas considerações. O próprio pseudônimo Binocolini aparecerá como crítico de teatro em edições de A Pacotilha, publicadas em São Luís, em 1881, e viajará com João Affonso para Belém em seu periódico A Vida Paraense, em 1883 e 1884, até chegar a Manaus, onde assinará colunas sobre o teatro no Diário de Manáos, por volta de 1891 e 1892. Mas olhemos agora para as caricaturas da publicação.


			Com humor e ironia, as caricaturas, que começaram a surgir no Brasil a partir da década de 1830, tornando-se famosas nas mãos de artistas como Angelo Agostini25 e chegaram ao Maranhão com artistas como João Affonso, sendo um meio para criticar os costumes da sociedade, os problemas administrativos e a Igreja Católica. Segundo o autor de História da caricatura no Brasil, 
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